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Bem-vindo ao nosso guia prático para usar Inteligência Artificial
(IA) no seu dia a dia em ABA!

 Preparamos este material gratuito com muito cuidado para ajudar
você, terapeuta, coordenador ou supervisor, a descobrir como a IA
pode transformar e facilitar sua prática. Desde agilizar pesquisas até
apoiar a criação de programas individualizados, aqui você encontrará
recomendações práticas para começar a explorar essas novas
possibilidades. 

Aproveite e mergulhe nessa jornada com a gente!

Bem-Vindo!
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Prepare-se para descobrir como a colaboração entre a inteligência
humana e a artificial pode abrir novos horizontes para sua atuação

em ABA!



INTRODUÇÃO: A REVOLUÇÃO
DA IA NA ANÁLISE DO

COMPORTAMENTO APLICADA

Sobre este E-Book

Aqui, você encontrará estratégias concretas, exemplos de prompts e orientações
claras sobre como utilizar a IA de forma eficaz e ética. Exploraremos como
dominar a arte de criar instruções precisas para a IA, como ela pode auxiliar na
busca por evidências científicas, na tradução de artigos, na compreensão de
conceitos complexos, na análise crítica da literatura e até mesmo na geração de
ideias para programas e materiais terapêuticos.
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Introdução

Seu Guia nessa jornada de descoberta

É fundamental, contudo, iniciar esta exploração com uma premissa clara: a IA é
uma ferramenta de apoio, poderosa e versátil, mas não substitui – e não deve
substituir – a sua expertise humana, seu julgamento clínico, sua capacidade de
construir relações terapêuticas e sua responsabilidade ética. O conhecimento
profundo dos princípios da Análise do Comportamento, a experiência prática e o
olhar individualizado para cada cliente são insubstituíveis. A IA entra como uma
aliada para potencializar suas habilidades, otimizar seu tempo e ampliar seu acesso
à informação.

Inteligência Artificial como uma Ferramenta 

Ao longo dos próximos capítulos, também daremos ênfase especial ao uso
responsável da IA. Discutiremos as considerações éticas indispensáveis, como a
privacidade dos dados do cliente, a importância da supervisão humana e a
necessidade de um olhar crítico sobre as informações geradas por algoritmos.
Nosso objetivo é que você se sinta capacitado e seguro para integrar essas novas
tecnologias em sua prática, colhendo os benefícios sem comprometer os
princípios fundamentais da nossa ciência e da nossa profissão.

Responsabilidade com use da Inteligência Artificial 
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Este é, talvez, o aspecto mais importante ao considerar o uso

da IA na sua prática. A tecnologia oferece grandes

benefícios, mas seu uso deve ser sempre pautado pelos mais

altos padrões éticos para proteger nossos clientes e a

integridade da nossa ciência.

Nesta seção, você encontrará também orientações alinhadas

ao Código de Ética do BCBA, destacando como princípios

éticos fundamentais — como responsabilidade, integridade e

dever de competência — devem guiar o uso de ferramentas

de IA na prática profissional.

Privacidade e Confidencialidade dos Dados do Cliente (Código de Ética BACB
2.06, 2.07, 2.08):

NUNCA insira informações de identificação pessoal (PHI - Protected
Health Information) de seus clientes em modelos de IA públicos ou não
seguros (como versões gratuitas de chatbots). Isso inclui nomes, datas de
nascimento, diagnósticos específicos atrelados a detalhes identificáveis, ou
qualquer dado que possa levar à identificação do indivíduo.
Se precisar usar dados de casos para obter sugestões da IA, anonimize
completamente os dados, removendo todos os identificadores diretos e
indiretos. Crie cenários hipotéticos baseados em experiências gerais, em vez
de usar detalhes de um cliente específico.
Esteja ciente das políticas de uso de dados das ferramentas de IA que você
utiliza. Onde os dados dos seus prompts são armazenados? Quem tem acesso
a eles?

CONSIDERAÇÕES
ÉTICAS FUNDAMENTAIS

NO USO DE IA EM ABA

Ética02
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Responsabilidade pelas Decisões Clínicas (Código de Ética BACB 1.04, 1.05,
2.01, 2.10):

A IA é uma ferramenta de suporte; ela não toma decisões. A responsabilidade
final por todas as avaliações, planos de intervenção, modificações de
programa e quaisquer outras decisões clínicas é sua.
Você deve ter o conhecimento e a competência para avaliar criticamente as
sugestões da IA e determinar se são apropriadas, baseadas em evidências e no
melhor interesse do seu cliente.
Não atribua à IA a autoria de seus planos ou relatórios. Use-a como um
assistente, mas o trabalho final deve refletir seu julgamento profissional.

02

Limitações da IA e o Risco de Vieses Algorítmicos (Código de Ética BACB 1.03,
1.04):

Modelos de IA são treinados com grandes volumes de dados. Se esses dados
contiverem vieses (culturais, socioeconômicos, etc.), a IA pode perpetuar ou
até ampliar esses vieses em suas respostas.
Esteja ciente de que a IA não "entende" o contexto da mesma forma que um
humano. Suas respostas são baseadas em padrões nos dados de treinamento e
podem não ser generalizáveis ou apropriadas para todas as situações ou
populações.
Sempre questione a validade e a aplicabilidade das sugestões da IA,
especialmente ao lidar com populações diversas ou contextos culturais
específicos.

03

Importância da Supervisão Humana e do Julgamento Profissional (Código de
Ética BACB 1.01, 1.02, 5.0):

O uso da IA não diminui a necessidade de supervisão adequada,
especialmente para profissionais em formação ou menos experientes.
Seu conhecimento dos princípios comportamentais, sua experiência clínica,
sua relação terapêutica com o cliente e sua compreensão do contexto
individual são insubstituíveis.
Use a IA para aumentar sua eficiência, não para delegar seu raciocínio clínico.

04
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Mantendo-se Atualizado sobre as Diretrizes Éticas e Tecnológicas (Código de
Ética BACB 1.06, 1.07):

O campo da IA está em rápida evolução. É sua responsabilidade profissional
manter-se informado sobre novas ferramentas, suas capacidades, limitações e
as implicações éticas de seu uso.
Acompanhe as diretrizes de órgãos reguladores (como a BACB) e associações
profissionais sobre o uso de tecnologia e IA na prática da Análise do
Comportamento.
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Consentimento Informado (Código de Ética BACB 2.09):
Embora você não vá compartilhar dados identificáveis, se o uso de IA para,
por exemplo, analisar dados de progresso agregados e anonimizados (de forma
segura e ética) se tornar parte do seu processo, considere como isso se
encaixa nas suas políticas de consentimento informado sobre o manejo geral
de dados.

06

O uso ético da IA em ABA é um equilíbrio entre aproveitar

os benefícios da tecnologia e salvaguardar os direitos e o bem-

estar dos nossos clientes, mantendo a integridade da nossa

profissão. A reflexão ética contínua é essencial.

No capítulo final, faremos uma recapitulação dos principais

aprendizados deste ebook, reforçando o papel da IA como

uma ferramenta colaborativa e o futuro promissor, porém

cauteloso, dessa parceria entre a inteligência humana e

artificial na Análise do Comportamento Aplicada.
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A pesquisa científica é a espinha dorsal da Análise do Comportamento Aplicada
(ABA). Manter-se atualizado com as últimas evidências, encontrar intervenções
eficazes e compreender a fundo os princípios comportamentais exige uma
dedicação constante à leitura e análise de artigos. A Inteligência Artificial (IA),
especialmente modelos de linguagem como o ChatGPT, pode ser uma aliada
poderosa nessa jornada, otimizando seu tempo e a precisão da sua busca. No
entanto, a eficácia dessa ferramenta depende crucialmente da qualidade dos seus
prompts – as instruções que você fornece à IA.

Neste capítulo, vamos desvendar os segredos para criar prompts que
transformam a IA em um assistente de pesquisa altamente eficiente para
profissionais de ABA.

Princípios de um Bom Prompt: Clareza, Contexto,

Especificidade e Persona

Seu pedido deve ser direto e inequívoco. Evite ambiguidades ou linguagem vaga.
A IA interpreta literalmente o que você escreve.

Antes de mergulharmos nos exemplos, é
fundamental entender os pilares que
sustentam um prompt eficaz

1.Clareza

Forneça informações de fundo suficientes para que a IA entenda o escopo da sua
solicitação. Quanto mais contexto relevante você oferecer, mais precisa será a
resposta. Para ABA, isso pode incluir o público-alvo da intervenção, o
comportamento específico, ou o tipo de informação que você procura.

2. Contexto:

DOMINANDO A ARTE DOS
PROMPTS PARA PESQUISA

CIENTÍFICA EFICAZ EM ABA

Prompts
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Seja o mais detalhado possível sobre o que você espera como resultado. Em vez
de pedir "artigos sobre autismo", especifique "revisões sistemáticas publicadas nos
últimos 5 anos sobre intervenções baseadas em ABA para o desenvolvimento de
habilidades de comunicação em crianças não verbais com Transtorno do Espectro
Autista".

3. Especificidade

Você pode instruir a IA a assumir uma determinada "persona" ou papel. Por
exemplo, "Aja como um pesquisador experiente em ABA e sugira..." ou "Explique
este conceito como se eu fosse um terapeuta ABA iniciante". Isso ajuda a moldar
o tom e o nível de detalhe da resposta.

4. Persona (Opcional, mas útil)

Estrutura de Prompts para Busca de Artigos em ABA

Ao buscar artigos científicos, a estrutura do seu prompt pode seguir um padrão
que otimiza os resultados. Pense em incluir os seguintes elementos:

Tipo de Informação Desejada: Você quer revisões sistemáticas, meta-
análises, estudos de caso único, pesquisa básica, pesquisa aplicada, ensaios
clínicos randomizados, artigos teóricos?
Tópico Principal/Intervenção: Qual o tema central da sua busca? (ex: treino
de habilidades sociais, análise funcional, ensino de leitura, etc.)
População Alvo: Crianças, adolescentes, adultos? Com qual diagnóstico ou
características? (ex: TEA, TDAH, desenvolvimento típico, dificuldades de
aprendizagem específicas).
Contexto da Aplicação (se relevante): Escola, clínica, ambiente doméstico.
Variáveis Específicas (se aplicável): Comportamentos específicos, resultados
desejados.
Restrições Temporais: Artigos dos últimos X anos, estudos clássicos, etc.

Palavras-chave Essenciais: Termos técnicos e sinônimos relevantes em ABA.

Usando o Modelo PICO para Intervenções:
Para pesquisas focadas em intervenções, o modelo PICO
(População, Intervenção, Comparação, Outcome/Resultado)
pode ser uma excelente base para estruturar seus prompts,
mesmo que você não use explicitamente um comparador.
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P

I

C

O

opulação

ntervenção

omparação

utcome/resultado

Quem são os participantes do estudo que você
procura?

Qual intervenção específica está sendo investigada?

A intervenção está sendo comparada com outra ou
com um grupo controle? Qual o delineamento de
sujeitos únicos que esta sendo implementado? 

Quais resultados ou desfechos são de interesse?



Exemplos Práticos de Prompts

para Pesquisa em ABA

 BUSCANDO ESTUDOS SOBRE AVALIAÇÃO

FUNCIONAL:

Vamos agora a exemplos concretos de prompts que você pode adaptar e utilizar. Lembre-se de
substituir os colchetes [] pelas informações específicas da sua necessidade.

ENCONTRANDO REVISÕES SISTEMÁTICAS E

META-ANÁLISES (ALTO NÍVEL DE EVIDÊNCIA):
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"Forneça uma lista das principais revisões sistemáticas e meta-análises publicadas entre
[Ano Início] e [Ano Fim] sobre a eficácia de [Nome da Intervenção ABA, ex: Treinamento
de Tentativas Discretas - DTT] para o ensino de [Habilidade Específica, ex: nomeação de
objetos] em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Destaque os principais
achados de cada uma."
"Quais são as evidências mais recentes (últimos 3 anos) de revisões sistemáticas sobre o
uso de intervenções baseadas em Análise do Comportamento Aplicada para reduzir
comportamentos auto lesivos em indivíduos com deficiência intelectual?"

"Liste artigos de pesquisa que descrevem a aplicação de diferentes métodos de avaliação
funcional (ex: análise funcional experimental, avaliação funcional descritiva, entrevistas)
para identificar a função de [Comportamento Problema Específico, ex: agressão física] em
[População, ex: adolescentes em ambiente escolar]. Busque estudos publicados a partir de
[Ano]."
"Estou interessado em pesquisas que comparam a eficácia e eficiência da avaliação
funcional baseada em entrevista versus a observação direta para identificar a função de
comportamentos disruptivos em sala de aula. Quais estudos você recomenda?"



Exemplos Práticos de Prompts

para Pesquisa em ABA

ENCONTRANDO ARTIGOS COM

METODOLOGIAS ESPECÍFICAS:

Vamos agora a exemplos concretos de prompts que você pode adaptar e utilizar. Lembre-se de
substituir os colchetes [] pelas informações específicas da sua necessidade.

PESQUISANDO SOBRE GENERALIZAÇÃO E

MANUTENÇÃO DE HABILIDADES:
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"Quais estratégias de generalização e manutenção são mais frequentemente citadas como
eficazes na literatura ABA para [Habilidade Específica, ex: habilidades de conversação]
aprendidas por crianças com TEA? Forneça referências de artigos chave."
"Encontre estudos que investigaram a programação para generalização de comportamentos
acadêmicos em alunos com dificuldades de aprendizagem, utilizando princípios da ABA.
Detalhe as estratégias de generalização empregadas."

"Identifique estudos de caso único que utilizaram um delineamento de reversão (ABAB)
para avaliar a eficácia de [Intervenção, ex: reforçamento diferencial de outros
comportamentos - DRO] na redução de [Comportamento Alvo, ex: birras] em crianças
pequenas."
"Procuro por ensaios clínicos randomizados que investigaram o impacto de programas de
intervenção parental baseados em ABA nos resultados de desenvolvimento de crianças com
TEA com menos de 5 anos."

EXPLORANDO CONCEITOS TEÓRICOS OU

PRINCÍPIOS COMPORTAMENTAIS

"Forneça uma lista de artigos seminais e revisões teóricas importantes sobre o conceito de
[Conceito ABA, ex: equivalência de estímulos] e suas implicações para o ensino de
habilidades complexas."
"Quais pesquisas recentes (últimos 5 anos) expandiram nossa compreensão sobre
[Princípio Comportamental, ex: operações estabelecedoras condicionadas reflexivas -
CEO-R]?"



CONFIRA AS

REFERÊNCIAS

USE SEU

JULGAMENTO

PROFISSIONAL

USE A IA COM
RESPONSABILIDADE

Passo a passo para uso seguro do IA

As ferramentas de Inteligência Artificial são poderosas, mas não são perfeitas. Às
vezes, podem fornecer informações desatualizadas, imprecisas ou até criar
referências inexistentes.
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Atenção

Use a IA como apoio, não como fonte final. Você é responsável por

validar o que for aplicado no seu trabalho.

04

MANTENHA-SE

ATUALIZADO

REVISE DADOS E

CONTEÚDOS



Sempre verifique se artigos, livros ou autores citados pela
IA realmente existem. Busque nas bases oficiais, como
Google Scholar, PubMed ou jornais científicos revisado por
pares confiáveis.
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Confira as referências01

02 Antes de aplicar qualquer sugestão da IA em programas,
planos ou relatórios, leia criticamente e ajuste conforme seu
contexto profissional.

Revise dados e conteúdos

03 A IA pode não ter acesso às informações mais recentes.
Sempre consulte também fontes atualizadas e esteja atento
às novidades da área.

Mantenha-se atualizado

03 Lembre-se: nenhuma ferramenta substitui sua formação,
experiência e análise crítica. A IA deve ser uma parceira,
não a decisão final.

Use seu julgamento profissional



 O FUTURO DA ABA É
COLABORATIVO –

HUMANO + IA

Ao longo deste ebook, desvendamos como prompts inteligentes e o uso
estratégico da IA podem otimizar desde a pesquisa científica e a tradução de
artigos até o auxílio na criação de programas comportamentais, no aprendizado
contínuo e na análise crítica da literatura.

Revisitamos os princípios fundamentais para a elaboração de prompts eficazes,
destacando a importância da clareza, contexto, especificidade e, quando aplicável,
da definição de uma persona para a IA. Vimos exemplos práticos de como aplicar
esses princípios para:

Realizar pesquisas científicas mais eficientes, encontrando revisões
sistemáticas, estudos sobre avaliação funcional, generalização, manutenção e
metodologias específicas.
Utilizar a IA como aliada no brainstorming e estruturação de programas
comportamentais, sempre com o alerta de que o julgamento clínico e a
responsabilidade profissional são insubstituíveis.
Turbinar os estudos em ABA, facilitando a compreensão de conceitos
complexos, resumindo materiais extensos e gerando questões para
autoavaliação.
Quebrar barreiras linguísticas, utilizando a IA para traduzir artigos
internacionais, com atenção às nuances terminológicas e à necessidade de
revisão humana.
Apoiar a análise crítica de artigos, ajudando a identificar a estrutura,
metodologia e limitações declaradas, mas sempre sob a supervisão da sua
expertise analítico-comportamental.

Explorar aplicações adicionais, como a geração de ideias para materiais
terapêuticos, com a devida personalização e cuidado.
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Conclusão

Chegamos ao final da nossa jornada explorando o vasto potencial da

Inteligência Artificial como uma ferramenta de apoio para

profissionais da Análise do Comportamento Aplicada. 
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Mais importante ainda, dedicamos uma atenção especial às

considerações éticas cruciais que devem permear qualquer uso da IA

na nossa prática. A privacidade do cliente, a responsabilidade pelas

decisões clínicas, a consciência sobre as limitações e vieses da IA, a

indispensabilidade da supervisão humana e a necessidade de

atualização contínua são pilares que garantem que a tecnologia sirva

aos nossos clientes e à nossa ciência da melhor forma possível.

O futuro da Análise do Comportamento Aplicada, assim como de muitas

outras áreas do conhecimento, será cada vez mais colaborativo. A

parceria entre a inteligência humana – com sua capacidade de

empatia, raciocínio clínico complexo, julgamento ético e compreensão

profunda do comportamento no contexto – e a inteligência artificial –

com sua vasta capacidade de processamento de dados,

reconhecimento de padrões e automação de tarefas – tem o potencial

de elevar nossa prática a novos patamares de eficiência e eficácia.

A IA não é uma ameaça ao analista do comportamento, mas sim uma

ferramenta que, se bem compreendida e utilizada de forma ética e

estratégica, pode liberar nosso tempo para o que realmente importa: a

interação direta com nossos clientes, a tomada de decisões clínicas

complexas, a inovação em intervenções e a disseminação da nossa

ciência.

Encorajamos você a continuar explorando, experimentando com os

prompts e as ferramentas aqui apresentadas (e outras que surgirão),

sempre com um olhar crítico e curioso. Participe de discussões com

colegas, mantenha-se atualizado sobre os avanços tecnológicos e,

acima de tudo, continue aprimorando seu conhecimento e suas

habilidades como analista do comportamento. A tecnologia é um meio;

o fim é sempre a melhoria da qualidade de vida daqueles a quem

servimos, através de uma prática ética, baseada em evidências e

profundamente humana.

Obrigado por nos acompanhar nesta

exploração. Que este ebook seja um recurso

valioso em sua jornada profissional!



Quer dar o próximo passo?
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Garanta já seu lugar no curso, “Guia
IA do Aplicador ABA” e tenha acesso

ao EBook, o curso e o agente IA
exclusivo que vai transformar sua

prática!

Esperamos que este guia gratuito tenha inspirado você a explorar
novas possibilidades com a Inteligência Artificial no seu trabalho

em ABA. E isso é só o começo!

Continue sua 

j o r n a d a  

com a gente! 

inscreva-se agora 

lançamento 9 de julho 

inscrições na 
@guia.ac

guiaac.com
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Garanta já seu lugar no curso, “Guia
IA do Aplicador ABA” e tenha acesso
ao EBook o agente IA exclusivo que

vai transformar sua prática!

Quer dar o próximo passo?

Esperamos que este guia gratuito tenha inspirado você a explorar
novas possibilidades com a Inteligência Artificial no seu trabalho

em ABA. E isso é só o começo!

Continue sua 

j o r n a d a  

com a gente! 

clique aqui
para

acessar o
curso e

agente de IA
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